
2025 – 021

24 de fevereiro a 02 de março
VII semana tempo comum

Rio Tinto
Temos festa em Rio Tinto! Um grupo de jovens, apoia-

dos por algumas pessoas menos jovens, vão fazer a festa de 
Santa Marinha, Padroeira de Rio Tinto. Para conhecimento 
de todos são: Preside o Pároco; secretária - Beatriz Araújo; 
Tesoureira - Mariana Brito; Vogais - Álvaro Pereira, André 
Silva, Beatriz Araújo, Carlos Azevedo, Cláudio Barros, 
Cristiano Sousa, Jorge Cruz, José Brito, Mariana Brito, 
Miguel Gomes e Pedro Faria.

Parabéns pela disponibilidade a este grupo de pessoas 
da nossa terra.

Fica já o pedido à comunidade para que apoie, incentive 
e ajude este grupo a realizar a festa de Santa Marinha em 
Rio Tinto.

Caminhada em Quaresma
“Confessar ao menos uma vez cada ano” este man-

damento  da Santa Igreja, tradicionalmente é vivido de 
forma mais intensa durante a Quaresma. Como houve uma 
grande mudança no número de sacerdotes e na organização 
das comunidades do Arciprestado de Esposende, também 
temos a necessidade de nos reorganizar no que diz respeito 
às confissões quartesmais.

Assim, porque estamos no ano do Jubileu da Esperança, 
estamos a organizar para as cinco sextas feiras da quaresma, 
21horas, uma noite de refleção, com um tema relacionado 
com o jubileu e, com base na encíclica “Gaudium et spes” 
do Papa Francisco. Estes encontros serão numa paróquia de 
cada unidade pastoral e serão abertos a todas as pessoas que 
connosco queiram fazer caminho de jubileu na Quaresma 
de 2025. Aos sábados de manhã teremos a celebração do 
Sacramento da reconciliação em cada unidade Pastoral. 

No próximo Boletim teremos mais informações sobre 
esta nova dinámica, tentando responder a este serviço sacra-
mental que nos ajuda nas nossas fragilidades a aproximar 
do amor de Deus.

Continuo a dizer que terei (P.e Rui) sempre disponibi-
lidade para atender em confissão nas igrejas e, também, no 
escritório interparoquial.
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7.ª semana do tempo comum
1.ª Leit. – 1Samuel 26, 2.7-9.12-13.22-23;
Salmo – Salmo 102(103);
2.ª Leit. – 1Cor 15,45-49;
Evang. – Lucas 6,27-38.
A liturgia deste domingo desafia-nos a pôr de 

lado a nossa velha lógica retributiva do “olho por 
olho, dente por dente”, as nossas contas de mais e de 
menos para classificarmos os nossos irmãos e as suas 
ações, e a substituir tudo isso pela lógica do amor. 
Só assim seremos verdadeiramente filhos do nosso 
Pai que está no céu.

A primeira leitura apresenta-nos David, o homem 
de coração magnânimo. Tendo a possibilidade de eli-
minar Saul, o inimigo que o perseguia para o matar, 
David decidiu não erguer a mão contra o “ungido 
do Senhor”. David acreditava que a vida pertence a 
Deus; e só Deus tem o direito de tirar a vida a alguém.

Na segunda leitura Paulo de Tarso convida-nos a 
encararmos a morte física como a passagem para uma 
nova vida, ao lado de Deus, onde continuaremos a ser 
nós próprios, mas sem os limites que a materialidade 
do nosso corpo nos impõe. Estamos destinados à 
comunhão com Deus, a sentarmo-nos todos à mesa 
do Pai. Se esse é o nosso destino final, fará sentido 
odiarmos os nossos irmãos enquanto andamos na 
terra, a caminho da casa do Pai?

No Evangelho Jesus define os traços fundamentais 
da identidade do verdadeiro discípulo. De acordo 
com Jesus, o “amor” – o amor gratuito, incondicio-
nal, ilimitado, sem fronteiras – está no centro dessa 
identidade. A grande razão pela qual Jesus convida os 
discípulos a perdoar, a amar os inimigos, a rezar pelos 
violentos e os maus, é o facto de serem filhos de um 
Deus que é amor. Os filhos de Deus são chamados 
a mostrar ao mundo, com a sua forma de viver e de 
amar, a bondade, a ternura e a misericórdia de Deus.

O texto que a liturgia deste sétimo domingo 
comum nos convida a escutar como Evangelho, 
é o coração do “sermão da planície” (em Lucas, 
em Mateus é conhecido como o “Sermão da Mon-
tanha”). Define os traços fundamentais da identidade 
do verdadeiro discípulo. De acordo com Jesus, o 
“amor” – o amor gratuito, incondicional, ilimitado, 
sem fronteiras – está no centro dessa identidade.

(In)formativo
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Residência Paroquial de Apúlia:
Sábado das 15 às 16 horas



Terça-feira 	 25 de fevereiro
18h30 – igreja matriz de Rio Tinto
—	 Ana de Miranda, maido e família
—	 Laurentina da Silva e António Félix e esposa
—	 Manuel Gomes da Quinta, pais, sogros e família
—	 Rita Fernandes da Costa, marido e Arménio José e 

esposa
—	 Zulmira Lima dos Santos e família

19h15 – capela N.ª Senhora do Amparo (Apúlia)
— Benardina Rodrigues Leite, pais e avó
— Fernando Gonçalves malgueiro, esposa e Ana Gon-

çalves Malgueiro
— José da Silva Lourenço

— Manuel Alves Sá Lopes e esposa
— Manuel dos Reis Perelhal
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Alice Torres Mouquinho, pais e avós
— Maria da Quinta Amorim
— Maria Gonçalves Carregosa dos Santos, marido e pais
— Octávio João Miranda Vilas Boas Rei
— Valentim Faria Cruz, pais e sogros

Quarta-feira	 26 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abilio Faria Torres
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel da Cruz Pontes, Maria, Palmira e Ramiro
— Maria Adelaide Caseiro Neves, marido e filhos
— Maria Alice Pontes de Carvalho
— Maria Etelvina Casanova Moreira
— Maria Glória dos Santos Pires, pais e sogros
— Maria Gonçalves Escrivães e marido
— Maria Gonçalves Linhares e marido
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido

19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Ação de Graças Senhora da Saúde
— António Almeida Dias dos Santos 
— António Fernandes Pinheiro e familia
— Carolina Martins Catarino e filho Filipe Catarino 
— Cláudio Gonçalves da Torre, esposa e genro
— Emílio Martins Fernandes Monte
— Inácio Agra Fernandes Eiras e Maria Cardoso dos Santos 
— João Dias Lopes 
— Manuel Alberto Santos da Cunha 
— Manuel Gonçalves Marcos e família 
— Maria Jacinta dos Santos Alves é filha Manuela 
— Zacarias Souto Amorim Angeiras e Manuel Alberto 

Quinta-feira	 27 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	António da Ponte e Silva, mãe e sogra
—	Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, 

irmão, cunhados e nora
—	José Luís da Pena, esposa e família
—	Manuel da Cruz Martins e esposa
—	Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, so-

gros, cunhados e família

Sexta-feira	 28 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado e irmã
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Aurora Catarino Afonso Novo, marido e filho
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Domingos Oliveira da Rocha
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e 

sogros
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa e genro Joaquim

19h15 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Manuel da Costa Neiva, neta e família
— Maria Alcinda Deveza Queiroga
— Serafim Fernandes da Silva e esposa Maria Gonçalves

Sábado	 01 de março
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel

18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)

19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Manuel dos Reis Perelhal (1.º aniv.º)

Domingo          	 02 de março
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Adoração do Santíssimo até às 12h00
—	 Paroquianos
— Ir. vivos e falecidos da Conf. do Sant.mo Sacramento

09h15 – igreja paroquial Fonte Boa
—	 Paroquianos
—	 Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário

10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
— P.e Manuel Alberto, P.e José Miguel

– local, horário e intenções das celebrações – 

As Indulgências no Ano Jubilar 2025
II.- Nas piedosas visitas aos lugares sagrados
Ademais, os fiéis poderão obter a Indulgência jubilar 

se, individualmente ou em grupo, visitarem devotamente 
qualquer lugar jubilar e aí dedicarem um côngruo período 
de tempo à adoração eucarística e à meditação, concluindo 
com o Pai-Nosso, a Profissão de Fé em qualquer forma le-
gítima e invocações a Maria, Mãe de Deus, para que, neste 
Ano Santo, todos possam “experimentar a proximidade da 
mais afetuosa das mães, que nunca abandona os seus fi-
lhos” (Spes non confundit, 24).

Na particular ocasião do Ano Jubilar, poderão visi-
tar-se, para além dos supramencionados insignes lugares 
de peregrinação, estes outros lugares sagrados nas mes-
mas condições: em Roma: a Basílica de Santa Cruz em 
Jerusalém, a Basílica de São Lourenço fora de Muros, a 
Basílica de São Sebastião (recomenda-se vivamente a de-
vota visita conhecida como “das sete Igrejas”, tão cara a 
São Filipe Neri), o Santuário do Divino Amor, a Igreja do 
Espírito Santo em Sassia, a Igreja de São Paulo “alle Tre 
Fontane”, o lugar do Martírio do Apóstolo, as Catacumbas 
cristãs; as igrejas dos caminhos jubilares dedicadas ao Iter 
Europaeum e as igrejas dedicadas às Mulheres Padroeiras 
da Europa e Doutoras da Igreja (Basílica de Santa Maria 
sobre Minerva, Santa Brígida em Campo de’ Fiori, Igreja 
Santa Maria da Vitória, Igreja de “Trinità dei Monti”, Ba-
sílica de Santa Cecília em Trastevere, (Continua)...	


